
1 
 

 

 

ELABORAÇÃO: 

SEAT Terraplanagem Ltda. 

COLABORAÇÃO: 

Manejo Florestal e Prestação de Serviços Ltda. 

 

 

 

 

 

 

 

INVENTÁRIO FLORESTAL DIAGNÓSTICO DO 
CONJUNTO DE GLEBAS ESTADUAIS 

MAMURU-ARAPIUNS - PARÁ 
 

 

 

 

RELATÓRIO FINAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santarém ï Pará 

2010 

 



2 
 

 

 

 

 

 

INVENTÁRIO FLORESTAL DIAGNÓSTICO DO CONJUNTO DE GLEBAS ESTAUDAIS MAMURU-
ARAPIUNS - PARÁ 

 

 

 

ELABORADO POR: 

Andréa Conceição Bonato Colares
1
 

Lia de Oliveira Melo
2
 

Renato Bezerra da Silva Ribeiro
3
 

 

COLABORADORES: 

Franciane Aguiar Santana
4
 

Joselle da Silva Cabral
4 

 

EQUIPE TÉCNICA DE CAMPO: 

José Carlos Damasceno ï Engenheiro Florestal/Coordenador de Campo 

Murilo Moda Cunha ï Engenheiro Florestal 

Erivan Carlos da Silva ï Técnico Agrícola com especialidade em Manejo Florestal 

Lauricélio Miranda Vieira ï Técnico Florestal. 

 

 

 

 

Santarém ï Pará 

2010 

 

                                                           
1
 Engenheira Florestal ï Coordenadora do Inventário Florestal Diagnóstico do Conjunto de Glebas Estaduais Mamuru Arapiuns 

2
 Engenheira Florestal ï Profa. Dra. da Universidade Federal do Oeste do Pará/UFOPA 

3
 Engenheiro Florestal ï Laboratório de Manejo de Ecossistemas Florestais/UFOPA 

4
 Engenheira Florestal 



3 
 

ÌNDICE 

1. INTRODUÇÃO 8 

2. ÁREA DE ESTUDO  9 
2.1. LOCALIZAÇÃO E ABRANGÊNCIA 9 
2.2. ACESSO 10 
2.3. VEGETAÇÃO 12 
2.4. HIDROGRAFIA 13 
2.5. RELEVO 14 
2.6. SOLO 14 
2.7. CLIMA 14 

3. METODOLOGIA  15 
 3.1. Planejamento 15 

3.2. Treinamento 15 
3.3. Amostragem 15 
3.4. Levantamento de campo 18 

  3.4.1. Logística de deslocamento 18 
3.4.2. Infraestrutura 18 

  3.4.3. Abertura de picadas 18 
  3.4.4. Instalação e identificação dos conglomerados  20 

3.4.5. Instalação e identificação das Unidades de Amostra  20 
  3.4.6. Coleta de dados 21 

3.4.7. Coleta de Material Botânico 23 
3.5. Identificação de material botânico 24 
3.6. Consistência dos dados 24 
3.7. Processamento e análise dos dados 24 

3.7.1 Estimativa do volume individual 24 
3.7.2 Análise estatística 24 
3.7.3 Análise da estrutura e diversidade da floresta 26 

4. RESULTADOS 27 

4.1 Agrupamento das espécies 27 

4.1.1. Espécies para produção madeireira 27 

4.2 RESULTADOS PARA TODA A POPULAÇÃO 28 

4.2.1 Composição florística 28 

4.2.2 Estrutura horizontal da floresta 28 

4.2.3 Tabelas do povoamento 29 

4.2.4 Análise estatística 31 

4.2.5 Distribuição de frequência das classes de qualidade do fuste 32 

4.2.6 Espécies para produção não-madeireira 32 

4.2.6.1 Palmeiras ï Família Arecacea  32 

4.2.6.2 Cipós: Ambé, Titica e Timbó 33 

4.2.6.3 Outras espécies de cipó 33 
4.2.6.4 Espécies com potencial de produção de óleos e resinas 

4.2.6.5  

34 
4.3 RESULTADOS REQUERIDOS POR ESTRATO 34 
4.3.1 Composição florística 34 
4.3.2 Estrutura horizontal da florestal 35 
4.3.3 Diversidade 38 
4.3.4 Tabela do povoamento 38 
4.3.5 Análises Estatísticas por Estrato 39 



4 
 

4.3.5.1 Espécies para produção madeireira 39 
4.3.5.1.1 Todas as espécies 39 
4.3.5.1.2 Grupo de espécies comerciais 40 
4.3.5.1.3 Espécies para produção não madeireira 41 

4.3.6 Distribuição de frequência das classes de qualidade do fuste 43 
4.3.7 Observações complementares 44 

4.3.7.1 Altura Comercial 44 
4.3.7.2 Variáveis qualitativas de avaliação das unidades terciárias 44 

4.3.7.2.1 Vestígios de exploração  44 
4.3.7.2.2 Percentual de afloramentos rochosos 45 
4.3.7.2.3 Declividade do terreno 45 
4.3.7.2.4 Tempo médio de medição de subunidades 46 
4.3.7.2.5 Tempo médio de execução dos trabalhos por conglomerado 46 
4.3.7.2.6 Tempo médio de deslocamento entre conglomerados 47 

5. ANÁLISES E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS ï POTENCIALIDADE DA FLORESTA PARA 

PRODUÇÃO FLORESTAL 

48 
6. REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 49 

 

  



5 
 

Lista de Figuras 

Figura 01: Localização da área inventariada ï Conjunto de Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 9 

Figura 02: Rota de acesso ao Conjunto de Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 10 

Figura 03: Localização dos pontos amostrais e rotas de aceso utilizadas pelas equipes de 
levantamento de campo da Empresa  Licitadaï Conjunto de Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

11 

Figura 04: Tipos Florestais e Localização das unidades de amostras inventariadas - Glebas Estaduais 
Mamuru-Arapiuns 

12 

Figura 05: Recursos hídricos - Conjunto de Glebas Mamuru-Arapiuns. 13 

Figura 06: Curvas de Nível - Conjunto de Glebas Mamuru-Arapiuns. 14 

Figura 07: Estrutura do conglomerado, formado por 8 subunidades alocadas sistematicamente sobre 
os eixos cardinais e detalhes das unidades de amostra e subparcela de 10 x 10 m. 

16 

Figura 08: Modelo de identificação dos piquetes utilizados para indicar os pontos centrais e as 
subunidades e subparcelas dos conglomerados. 

19 

Figura 09: Modelo de identificação dos piquetes usadas nas unidades de amostras referentes aos 
estratos 3 e 4. 

20 

Figura 10: Níveis de abordagem dentro das unidades de amostra. 21 

Figura 11: Famílias mais representativas em número de indivíduos. Inventário das Glebas Estaduais 
Mamuru-Arapiuns. 

28 

Figura 12: Distribuição do número de árvores por classe de diâmetro. Inventário das Glebas Estaduais 
Mamuru-Arapiuns. 

29 

Figura 13: Número de árvores por classe diamétrica, da população de indivíduos incluídos no Grupo 
das espécies não madeireiras. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

43 

 

Lista de Quadros 

Quadro 01: Informações sobre o número e distribuição de unidades de amostra nas tipologias florestais 
inventariadas, conforme mapeamento da vegetação realizado na escala 1:250.000 (SIPAM/IBGE). 

15 

Quadro 02: Coordenadas geográficas fornecidas pelo Serviço Florestal para localização das unidades 
de amostra de acordo com a tipologia florestal. 

17 

Quadro 03: Relação de transportes utilizados para deslocamento das equipes de campo. 18 

 

Lista de Tabelas 

Tabela 1: Números de árvores e espécies por grupo de comercialização da madeira. Inventário das 
Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

27 

Tabela 2: Composição Florística por estrato. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 28 

Tabela 3: Espécies mais importantes na estrutura horizontal da Floresta. Inventário das Glebas 
Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

29 

Tabela 4: Estimativa do numero de árvores, área basal e volume por grupo de valor da madeira, para 
todas as árvores registradas. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

30 

Tabela 5: Espécies que se destacaram em volume (m3.ha-1). Inventário das Glebas Estaduais 
Mamuru Arapiuns. 

30 

Tabela 6: Estimativa do volume por grupo de valor da madeira, para §rvores com DAP Ó 50 cm. 
Inventário das Glebas Estaduais Mamuru Arapiuns. 

312 

Tabela 7: Análise estatística da população para as variáveis área basal e volume considerando todas 
as §rvores com DAPÓ 10 cm. Invent§rio das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

31 

Tabela 8: Análise estatística da população para as variáveis área basal e volume considerando árvores 
comerciais com DAP Ó 50 cm. Invent§rio das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

31 

Tabela 9: Valores absolutos e percentuais (freqüência) das classes de qualidade do fuste para os 32 



6 
 

Grupos de espécies comerciais com DAP>50 cm. Inventário do Conjunto de Glebas Estaduais 
Mamuru-Arapiuns. 

Tabela 10: Estrutura horizontal das esp®cies da Fam²lia Arecaceae com DAP Ó 10 cm de DAP 
(diâmetro mínimo de medição). 

33 

Tabela 11: Número de indivíduos em que ocorrem cipó e sua porcentagem em relação ao total de 
indivíduos inventariados. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

33 

Tabela 12: Estrutura horizontal para cipós registrados com DAP>10cm (diâmetro mínimo de medição). 
Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

34 

Tabela 13: Estrutura horizontal para espécies com potencial para óleos e resinas. Inventário das 
Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

34 

Tabela 14: Nº de famílias, gêneros e espécies identificados em cada estrato. Inventário das Glebas 
Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

35 

Tabela 15: Espécies mais importantes na estrutura horizontal da floresta no estrato 1. Inventário das 
Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

36 

Tabela 16: Espécies mais importantes na estrutura horizontal da floresta no estrato 2. Inventário das 
Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

36 

Tabela 17: Espécies mais importantes na estrutura horizontal da floresta no estrato 3. Inventário das 
Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

37 

Tabela 18: Espécies mais importantes na estrutura horizontal da floresta no estrato 4. Inventário das 
Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

37 

Tabela 19: Índice de diversidade de Shannon-Weaver obtido por unidade primária e por estrato. 
Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

38 

Tabela 20: Número de árvores, área basal e volume por hectare e por estrato. Inventário das Glebas 
Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

39 

Tabela 21: Análise estatística, por estrato, para a variável Área Basal de todas as árvores com DAP > 
10 cm. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

39 

Tabela 22: Análise estatística, por estrato, para a variável Volume de todas as árvores com DAP > 10 
cm. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

40 

Tabela 23: Análise estatística, por estrato, para a variável Área Basal dos indivíduos comerciais com 
DAP > 50 cm. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

41 

Tabela 24: Análise estatística, por estrato, para a variável volume, dos indivíduos comerciais com DAP 
> 50 cm. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

41 

Tabela 25: Análise estatística, por estrato, para a variável Número de árvores por hectare, dos 
indivíduos incluídos no Grupo das espécies não madeireiras. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-
Arapiuns. 

42 

Tabela 26: Análise estatística para a variável número de árvores por hectare, da população de 
indivíduos incluídos no Grupo das espécies não madeireiras. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-
Arapiuns. 

42 

Tabela 27: Análise estatística por estrato para a variável Número de árvores por classe diamétrica, da 
população de indivíduos incluídos no Grupo das espécies não madeireiras. Inventário das Glebas 
Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

43 

Tabela 28: Valores absolutos e percentuais (freqüência) das classes de qualidade do fuste para os 
estratos, considerando espécies comerciais com DAP>50 cm. Inventário do Conjunto de Glebas 
Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

44 

Tabela 29: Média da altura comercial (m) e desvio padrão por classe de DAP (cm) e por estrato. 
Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

44 

Tabela 30: Número e porcentagem parcelas com vestígios de exploração madeireira. Inventário das 
Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

45 



7 
 

Tabela 31: Número e porcentagem de parcelas com afloramentos rochosos. Inventário das Glebas 
Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

45 

Tabela 32: Número e porcentagem de parcelas com níveis de declividade do terreno. Inventário das 
Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

46 

Tabela 33: Tempo médio de medição de subunidades (20m x 200m). Inventário das Glebas Estaduais 
Mamuru-Arapiuns. 

46 

Tabela 34: Tempo médio de execução por conglomerado. Inventário das Glebas Estaduais Mamuru-
Arapiuns. 

47 

Tabela 35: Tempo gasto de deslocamento entre conglomerados. Inventário das Glebas Estaduais 
Mamuru-Arapiuns 

48 

 
 
ANEXOS 
 

1. Lista de espécies florestais comerciais e potenciais que ocorrem na Gleba Mamurú-Arapiuns por 
grupos de uso 

51 

2. Estrutura Horizontal da Floresta por estrato 59 

3. Tabelas do Povoamento (n, g, v) por grupo de valor da madeira (toda a floresta) 82 

4. Tabelas do Povoamento (n, g, v) por classe de DAP para toda a floresta 99 

5. Tabelas do Povoamento (n, g, v) por estrato 124 

6. Análise estatística para a Área basal total 125 

7. Análise estatística para a Ćrea basal comercial (DAP Ó 50cm) 127 

8. Análise estatística para o Volume total 129 

9. Análise do Volume comercial (DAP Ó 50cm) 131 

10. Análise do número de árvores para Produtos florestais não madeireiros 133 

 

  



8 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Amazônia brasileira possui a maior extensão de floresta tropical primária contínua do mundo, com 
área de, aproximadamente, 300 milhões de hectares. Além da importância do ponto de vista do estoque de 
recursos madeireiros e não madeireiros, a floresta da região desempenha papel importante, tanto para servir 
de abrigo às diferentes formas de vida, como para manter o funcionamento equilibrado de seus 
ecossistemas. A mesma é também o maior reservatório natural de diversidade do planeta, onde cada um de 
seus diferentes ambientes florestais possui um contingente florístico rico e variado, muitas vezes exclusivo de 
determinado ambiente (Oliveira & Amaral, 2004). O conhecimento da fitossociologia, dos estoques e da 
dinâmica das florestas tropicais é de suma importância tanto para a produção madeireira como para definir 
estratégias de proteção das mesmas. É necessário conhecer seu potencial por meio de estudos ecológicos 
da área e os produtos que o manejo disponibiliza, utilizando-se assim o inventário florestal como ferramenta 
para se obter tais resultados. O conhecimento da estrutura florestal e a sua relação com a diversidade e 
produtividade é essencial para o planejamento de sistemas silviculturais ecológico e sócio-economicamente 
viáveis (Carvalho, 1982). 

As florestas que compõe as Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns não poderiam fugir a esta 
característica de floresta tropical, rica em diversidade de espécies. E, por estar situada em uma região onde 
convergem diversos interesses econômicos como a exploração madeireira e a expansão agrícola e que tais 
interesses na verdade se tornarão, com o tempo, uma necessidade para o desenvolvimento social da região, 
o Governo através de suas instituições estaduais (Instituto de Desenvolvimento Florestal do Pará) e como o 
auxilio do Governo Federal (através do Serviço Florestal Brasileiro) vem realizando estudos florísticos em 
suas florestas estaduais a fim de ter obter informações sobre a aptidão das suas florestas e com isso, 
promover seu uso sustentável através das concessões florestais. 

A concessão florestal é uma das modalidades de gestão de florestas públicas, criada a partir da Lei 
11.284/2006 (marco legal que propicia a implementação do uso florestal sustentável para a produção em 
florestas públicas no Brasil). Esta modalidade consiste na delegação onerosa, feita pelo poder concedente, 
do direito de praticar manejo florestal sustentável para exploração de produtos e serviços numa unidade de 
manejo, mediante licitação à pessoa jurídica, por um prazo determinado. Desta forma, o Governo reduz os 
riscos de exploração ilegal de suas reservas naturais e garante que a população residente nestas áreas não 
sofra um impacto social brusco. 

Desta forma, o presente documento refere-se ao Relatório Preliminar das análises estáticas 
quantitativas e qualitativas realizadas através do Inventário Florestal Diagnóstico do Conjunto de Glebas 
Estaduais Mamuru-Arapiuns no Estado do Pará, firmado entre o Serviço Florestal Brasileiro e a empresa 
SEAT Terraplanagem pelo Contrato Administrativo nº 09/2009, assinado em 15 de Abril de 2009, Processo nº 
02000.003093/2008-15.  
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2. ÁREA DE ESTUDO  

2.1. LOCALIZAÇÃO E ABRANGÊNCIA 

O estudo foi desenvolvido na área denominada de Conjunto de Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns, 
localizada entre os municípios de Santarém, Juruti e Aveiro, no Estado do Pará, abrangendo uma área 
aproximada de 600.000 hectares (Figura 01). Ficam inseridas dentro deste limite as Glebas Nova Olinda I e II 
e a Gleba Mamuru, conforme Anexo 1 do Termo de Referência lançado para este trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01: Localização da área inventariada ï Conjunto de Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

Fonte: Laboratório de Sensoriamento Remoto/Instituto de Desenvolvimento Florestal do Pará (2009). 
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2.2. ACESSO 

De acordo com o Plano de Outorga Florestal ï PAOF 2010, as Glebas Mamuru podem ser 
acessadas através de cinco percursos. O primeiro, por terra, sai de Itaituba passando pelo Projeto de 
Desenvolvimento Sustentável ï PDS Anjo da Guarda e seguindo pela estrada ñTransjurutiò. O segundo 
percurso via fluvial e terrestre, saindo de Santarém, seguindo pelo rio Arapiuns e acessando rotas terrestres 
(estradas e ramais), a partir da Gleba Nova Olinda. A terceira rota, vias fluvial e terrestre, sai de Santarém 
até a localidade de Patacho, de onde se segue por rota terrestre através de estradas e ramais. A quarta 
possibilidade acontece partindo-se de Juruti, via terrestre, seguindo por estradas e ramais de acesso pela 
Gleba Nova Olinda III. Por fim, a quinta possibilidade se dá através de Juruti, via fluvial, com destino ao rio 
Mamuru ou ainda saindo de Parintins descendo pelo Rio Mamuru (Figura 02). 

 

 

Figura 02: Rota de acesso ao Conjunto de Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

Fonte: Laboratório de Sensoriamento Remoto/Instituto de Desenvolvimento Florestal do Pará (2009). 

 

A empresa, para andamento do seu serviço, optou pelas seguintes trajetórias, para acesso dos 
pontos amostrais durante as três etapas de levantamento de campo: 
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¶ Seguindo pela BR 163 até o Km 30, de onde segue pela Rodovia Transamazônica até o Município de 
Itaituba ï daí em diante, estradas vicinais levam a área de estudo; 

¶ Subindo o Rio Amazonas até o município de Parintins-AM, descendo então pelo Rio Mamuru;  

¶ E, numa terceira opção subiu o Rio Tapajós até a Comunidade de Lago Grande de onde o acesso 
pode ser feito ou pela Rodovia Traslagos ou mesmo pelo Rio Arapiuns. (Figura 03) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03: Localização dos pontos amostrais e rotas de aceso utilizadas pelas equipes de 
levantamento de campo da Empresa  Licitadaï Conjunto de Glebas Estaduais Mamuru-Arapiuns. 

Fonte: Manejo Florestal e Prestação de Serviços Ltda. 
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2.3. VEGETAÇÃO 

De acordo com o Instituto de Desenvolvimento Florestal do Pará - IDEFLOR, a área de estudo 
apresenta quatro tipos florestais (Figura 04), sendo:  

1. Floresta Ombrófila Densa Terras baixas Dossel emergente (Dbe), com 246.321,394 ha; 
2. Floresta Ombrófila Densa Terras baixas Dossel emergente + Aberta com palmeiras (Dbe + 

Abp), com 304.918,307 ha; 
3. Floresta Ombrófila Aberta com palmeiras (Abp), com 4.444,451 ha; 
4. Floresta Ombrófila Aluvial Dossel Uniforme (Dau), com 9.057,537 ha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04: Tipos Florestais e Localização das unidades de amostras inventariadas - Glebas Estaduais 
Mamuru-Arapiuns 

Fonte: Laboratório de Sensoriamento Remoto/Instituto de Desenvolvimento Florestal do Pará (2009). 

 

 

 

 

 



13 
 

2.4. HIDROGRAFIA 

A hidrografia da região é caracterizada por apresentar quatro bacias principais: a Bacia do Rio 
Amazonas, Bacia do Rio Tapajós, Bacia do Rio Arapiuns e Bacia do Rio Mamuru.  

a) Bacia do rio Amazonas: constitui-se na principal bacia, pois favorece o acesso à região 
(entrada/saída), em razão de sua alta navegabilidade. 

b) Bacia do rio Tapajós: O rio Tapajós, principal formador da Bacia, tem o seu encalce defronte da 
ñĆrea de Influ°nciaò do estudo. Em grande parte da bacia do Tapaj·s predomina uma vegeta«o 
exuberante, com presença de árvores de grande porte, às vezes, com altura de 25 m a 35 m, 
caracterizando uma Floresta Densa de terra firme, na qual está inserida a Floresta Nacional do 
Tapajós, na margem direita 

c) Bacia do rio Arapiuns: localizada entre as bacias do Tapajós e do Amazonas, ocupa uma superfície 
aproximada de 7.064 km², correspondendo a cerca de 28% de todo o espaço municipal. É ainda o 
último grande afluente do rio Tapajós. 

d) Bacia do rio Mamuru: localizado em área estratégica, parte de sua área esta no estado do 
Amazonas e parte no estado do Pará. A cabeceira do rio Mamuru situa-se em território paraense às 
proximidades dos municípios de Itaituba e Aveiro, e segue em direção à ilha de Tupinambarana 
(Parintins-AM). Existe muito pouca informação sobre a bacia do rio Mamuru, apesar de sua 
importância incontestável para a região, haja vista a vasta área ainda nativa, com recursos naturais 
ainda intocados e eminentemente explorados pelas comunidades tradicionais.  
 
As principais bacias internas na área do conjunto de Glebas Mamuru-Arapiuns são do rio Arapiuns, 

com dois afluentes (Aruã e Maró) percorrendo o limite norte da gleba Nova Olinda I e o limite sul da gleba 
Cumurucuri; e do rio Mamuru, que percorre do sul para o oeste da gleba Nova Olinda II (Figura 05). A bacia 
do Arapiuns tem suas nascentes na Gleba Nova Olinda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 05: Recursos hídricos - Conjunto de Glebas Mamuru-Arapiuns. 
Fonte: Laboratório de Sensoriamento Remoto/Instituto de Desenvolvimento Florestal do Pará (2009). 

 


